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As discussões que evoluem na SAJAMA
Como de costume, o convidativo café-da-

-manhã organizado mensalmente pelos diretores 
da Sociedade dos Amigos do Jardim Marajoara 
foi um importante encontro entre os moradores 
do bairro e entorno com representantes da Subpre-
feitura de Santo Amaro e a especial presença do 
vereador Ricardo Nunes para um diálogo aberto 
sobre as demandas da região.

O convidado do poder legislativo munici-
pal, que cumpre seu primeiro mandato, iniciou a 
reunião informando que uma de suas prioridades 
como representante da região é de redefinir leis 
que estejam “amarrando” trabalhadores e empre-
sários a fiscais, o que há tempos é um dos princi-
pais motivos de corrupção na cidade. “Temos que 
redefinir algumas leis que são equivocadas para 
que as pessoas não tenham que pagar propina para 
poder trabalhar”, explicou.

Além dessa questão, Ricardo Nunes explicou 
também os motivos que lhe fazem votar a favor 
da revisão da Planta Genérica de Valores de São 
Paulo, obrigada por lei, que aumentaria o IPTU no 
Jardim Marajoara, e lembrou que está fiscalizando 
pessoalmente os custos das obras de canalização 
da Rua Dr. Silva Melo, além de ressaltar sua “total 

disposição” às demandas do bairro.
A obra, inclusive, foi tema de bastante discus-

são no decorrer da reunião. A arquiteta da subpre-
feitura Emília Barros complementou o vereador 
informando que ela ficou parada momentanea-
mente devido a problemas encontrados no solo, 
que ocasionou até a queda de uma máquina, mas 
informou que já foi resolvido. Um morador ques-
tionou o fato de não ter sido realizado um estudo 
de solo no projeto.

Quando eram discutidos os prejuízos que o 
condomínio e o posto de gasolina em frente ao 
local estão sofrendo com estes atrasos, o mesmo 
morador colocou em cheque a regularização do 
posto, dizendo achar estranho sua posição em uma 
zona estritamente residencial. Emília informou 
que a região não é uma ZER. Iniciou-se então um 
intenso debate, cercado de críticas, direcionadas 
aos representantes públicos presentes, sobre os 
equívocos e as suspeitas da gestão pública. 

A discussão só se encerrou sendo interpelada 
pela diretora Terezinha Sbrissa. “Não adianta fi-
carmos só nas críticas. Todos estão aqui com boa 
vontade para melhorar o que está aí. O que temos 
que fazer é evoluir e alcançar. Temos que nos dar 

“Numa coletividade, os di-
reitos humanos só podem 
ser efetivos, se forem exer-
cidos os deveres humanos.”

Gilberto Freyre
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as mãos e pensar: ‘como posso ajudar nisso 
ou naquilo’, ‘como podemos nos juntar e 
melhorar’”, disse ela. “Não adianta criticar 
por criticar”, completou, sendo intensamen-
te aplaudida.

Dando continuidade à reunião, foi con-
testada a falta de fiscalização na recém-
-reformada Praça Tuney Arantes que, para 
muitos, está sendo mal frequentada com 
uso de drogas e álcool por menores. Emília 
Barros confirmou a situação e disse que a 
subprefeitura tenta passar sua administração 
para a Secretaria do Verde e do Meio Am-
biente, que teria maior poder de fiscalização, 
o que foi considerada “uma ótima ideia” por 
Sérgio Berti, ex-presidente do Conseg Cam-
po Grande.

Berti aproveitou também para reclamar 
firmemente da segurança pública do gover-
no do Estado, dizendo que falta empenho do 
governador neste quesito, e pediu a instala-
ção de câmeras de segurança que possam 
também ser utilizadas pela CET para multar 
infrações de trânsito.

Na questão da segurança, a delegada 
Dra. Isilda Cristina Vidoeira foi firme em 
sua defesa às ações das polícias que, em sua 
opinião, são “injustamente criticadas por 
usar o poder concedido e necessário”. Afir-
mou, ainda, que ela não deve ser truculenta, 
mas sim inteligente para conter a escalada 
de violência e insegurança que estamos pre-
senciando, além de ressaltar a importância 
da instalação de câmeras de segurança na 
região.

Apesar de algumas discussões natural-
mente perderem o foco principal da SA-
JAMA, que é a vontade de manter uma 
comunidade organizada para a melhoria da 
qualidade de vida de todos os moradores 
e evidente maior segurança, elas também 
são importantes para o amadurecimento de 
ideias, sempre que construtivas, e para a 
contínua evolução do bairro.
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SEJAM
BEM VINDOS!

A SAJAMA, sua diretoria e toda 
a comunidade do Jardim Marajoara 
dão os votos de vida feliz e com muita 
saúde pela qualidade que nosso bairro 
oferece a todas as famílias recém-che-
gadas, entre elas, de Alexandre e Ana 
Maria; José Álvaro e Mônica; Mario; 
Ney e Deborah, Roberto e Alessandra 
e Silvia. 

(Omitimos os sobrenomes para 
preservar segurança e privacidade).

O que sou ?
Como os outros me vêem?

Não sei
Nem me aborreço

Nem me envaideço

Mas tenho certeza
Com toda firmeza
Sou ágil, sou forte

Não tenho medo da morte

Oitava filha de um casal imigrante
Da linda Espanha distante
Que prá cá veio somente

Ajudar a muita gente

E nos dar o prazer
De aqui nascer e viver
Prá continuar sua obra

E com tempo de sobra...
Profissão – professora

Por mais tempo diretora
Em escolas bem distantes
Mas corações palpitantes

Até hoje são lembradas
Quantas emoções trocadas

No dia a dia...
Quanta alegria

Nesta troca de mensagem
Verdadeira aprendizagem

Não sou nem mais nem menos
E como damos o que temos

Amo tudo que tenho
E até mesmo me empenho
Ao dar amor,paz e alegria

Em tudo que faço durante o dia
Elza Rodrigues

Passado, Presente e Futuro
Nos últimos dias, correu pelas redes 

sociais uma simpática tirinha chilena que 
dizia: “Depresión: exceso de pasado. An-
siedad: exceso de futuro. Vivir en presente 
es estar en paz!”.

Excluída a intenção de generalizar tais 
transtornos, muitas vezes caracterizados 
como doenças, a tirinha nos leva a consi-
derar que prender-se ao passado e dese-
jar que ele permaneça no presente, assim 
como preocupar-se exageradamente com o 
futuro e com o que ele nos reserva, pode 
nos trazer grandes problemas até mesmo 
de saúde.  

Durante o aniversário de São Paulo, a 
TV Cultura apresentou um programa em 
que a narrativa sobre história da cidade foi 
acompanhada por músicas que retratavam 

a época enfocada textualmente. 
Para muitos, o momento de volta ao 

passado constitui-se em ocasião de grandes 
emoções, principalmente para os que vi-
venciaram uma ou outra época destacada. 
O enfoque foi mostrar a evolução dos tem-
pos e felizes foram os que se viram como 
construtores desta evolução. 

Esta é nossa tarefa: construir o agora de 
uma forma que seja lembrado positivamen-
te no futuro. Porém, lembrar-se do passado 
e transformá-lo em experiência de vida é 
um bem.

Saudosismo, comparações negativistas 
em torno de passado, presente e futuro só 
nos levam a estados melancólicos que nos 
distanciam da felicidade e da paz. Não im-
porta nossa idade no presente, assim como 
não importam nossas limitações atuais, o 
dia de hoje precisa ser aquele que marca 
nossa história de vida, seja com uma grande 
ação ou um pequeno gesto. 

Que nosso presente seja uma dádiva e 
que saibamos fazer com que ele se transfor-
me em uma linda lembrança no futuro.

Lembrando que dia 27 de fevereiro é 
o Dia do Idoso, portanto deixamos nossa 
homenagem aos jovens de outrora, grandes 
construtores de nosso presente.

Editorial
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Sociedade dos Amigos de Bairro do Jardim Marajoara
Balancete de Dezembro/2013

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
   Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Receitas
Doações Recebidas 180,00 8.640,00
Contribuições Recebidas 7.480,43 105.713,31
Rendimentos Financeiros 0,01 2.042,17
Outras Receitas Operacionais - 1.447,50
TOTAL 7.660,44 117.842,98
DESPESAS DO MÊS ACUMULADO
Salários e Honorários 4.910,03 53.918,33
Encargos Sociais 1.578,45 17.689,41
Outros gastos com pessoal 1.145,99 13.177,25
Gastos com Pessoal 7.634,47 84.784,99
Serviços prestados pessoa física 160,00 7.135,27
Serviços prestados pessoa jurídica - 1.400,00
Serviços de assessoria contábil 1.192,00 5.750,00
Serviços de Terceiros 1.352,00 14.285,27
Água e esgoto 315,00 2.574,76
Energia elétrica 72,76 781,38
Telefone/Internet 351,56 4.657,44
Conservação e limpeza - -

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Lanches e refeições 137,57 3.242,60
Condução/Estacionamento - 373,10
Reparos e Manutenção 280,00 2.279,22
Materiais de escritório/informática 238,50 1.099,94
Edição do jornal 400,00 4.400,00
Material de consumo 461,99 9.504,94
Despesas bancárias 35,35 427,18
Fretes e Carretos - -
Despesas diversas 232,82 2.833,80
Outros Impostos e Taxas 10,51 314,21
Gastos Gerais 2.592,60 33.382,35
TOTAL DESPESAS 11.579,07 132.452,61
Superavit do período (3.918,63) (14.609,63)
Saldo Anterior 28.384,33 30.52995
Provisões do Período (3.426,61) 1.605,86
Saldo Atual 21.039,09 21.039,09

Prestação de Contas do mês 12/13
Saldo Credor em 30/11/2013 28.384,33
Recebimentos efetuados conforme balancete de dez/13 7.660,44
Contas Pagas conforme balancete dez/13 11.579,07
Contas Provisionadas conforme balancete de dez/13 (3.426,61)
Saldo Credor em 31/12/2013 21.039,09

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
     Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Os abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da Socieda-
de de Amigos de Bairro Jardim Marajoara tendo examinado e 
conferido à prestação de contas, acompanhando-a de todos os 
documentos nela anexados relativos ao mês de dezembro/13, 
são de parecer favorável à sua disposição.

Parecer do Conselho Fiscal

Marianne Grimm Riha
Théo Derly Prates

Marcos Farina
São Paulo, 31 de Janeiro de 2014

Sorvete de hortelã com chocolate
400 ml de creme de leite
325 ml de leite integral
150 g de açúcar
1 pitada de sal
6 gemas de ovos grandes
2 maços de hortelã (só as folhas)
200 g de chocolate meio amargo

Coloque o creme de leite, leite, 100 g do 
açucar, sal e as folhas de hortelã em uma pane-
la. Leve ao fogão até chegar 
quase em ponto de fervura 
e desligue o fogo. Deixe a 
hortelã de molho por uma 
hora, até infusionar o sufi-
ciente para pegar gosto. Coe 
a mistura e esprema bem as 
folhas de hortelã para retirar 

todo o líquido. Descarte as folhas. Em outro 
recipiente, bata as gemas de ovo com o res-
tante do açúcar utilizando um fouet (batedor 
de arame). Com uma concha, acrescente um 
pouco da mistura de leite e creme às gemas, 
mexendo sempre. Isso vai elevar a temperatura 
do ovo sem cozinhá-lo. Volte tudo para a pane-
la e aqueça em fogo baixo mexendo constan-
temente com uma espátula de silicone. A mis-
tura vai esquentar e engrossar quando chegar 

a 80ºC. Para saber se já está 
no ponto, passe um dedo na 
espátula, se a linha formada 
ficar firme, a calda já está 
pronta. Retire imediatamente 
do fogo e resfrie a mistura 
utilizando um banho de gelo 
(uma tigela com gelo e outra 

por cima com a calda). Mexa até chegar em 
temperatura ambiente. Guarde a calda na gela-
deira de um dia para o outro, isso vai ajudar a 
dar corpo ao sorvete. 

Bata na sorveteira de acordo com as ins-
truções do fabricante até que fique congelado 
e ganhe por volta de 20% de volume (isso 
pode levar de 20 a 50 minutos dependendo 
da máquina). Enquanto o sorvete está batendo 
derreta o chocolate em banho-maria. Quando 
transferir o sorvete da sorveteira para outro 
recipiente, adicione o chocolate derretido em 
um fio fino. Ele irá endurecer no contato com 
o sorvete. Misture tudo e coloque o sorvete na 
parte mais fria do freezer por pelo menos 4 ho-
ras antes de servir.

Sirva decorado com folhas de hortelã.
Fonte: www.revistamenu.com.br

Receita


